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M ais de 14 anos se passaram desde a última 
vez que os Estados Unidos da América 
(EUA) utilizaram munições cluster (tam-

bém conhecidas como munições em cacho ou de frag-
mentação) em combate. Adoradas pelos artilheiros 

e odiadas pelos grupos humanitários, esses multipli-
cadores do poder de combate tornaram-se relevantes 
novamente devido a uma recente mudança na política 
do Departamento de Defesa dos EUA e ao ressur-
gimento da Rússia como adversário. A necessidade 

Um bombardeiro B-1B Lancer lança munições cluster, 
05 Nov 02. Bombas de fragmentação como essas 
abrem-se no ar e liberam várias submunições explosivas 
que são eficazes contra uma área-alvo, como forma-
ções de tropas, colunas de viaturas, campos de pouso, 
instalações de comando e controle e concentrações 
logísticas. (Foto cedida pela Força Aérea dos EUA)



Terceiro Trimestre 2019  MILITARY REVIEW80

de munições cluster vem crescendo, porque a Rússia 
apresenta uma ameaça plausível de um conflito de 
alta intensidade na região de fronteira entre a Polônia 
e a Lituânia conhecida como Suwalki Gap (Brecha de 
Suwalki, também denominada Corredor de Suwalki) 
— veja a figura1. Entretanto, os perigos e preocupações 
relacionados ao uso de munições cluster continuam 
presentes. Antes que munições cluster sejam utilizadas 
nesse novo “Passo de Fulda”, há algumas considera-
ções a serem feitas para garantir que o Corredor de 
Suwalki não passe a ser sinônimo das tragédias civis 
que podem decorrer de seu uso2.

Antecedentes
As munições cluster são compostas de uma cápsula 

não reutilizável que contém múltiplas submunições 
convencionais, ou bomblets3. São lançadas por aerona-
ves, foguetes, mísseis ou artilharia, podendo ser anti-
pessoal, anticarro e antimaterial4. Possibilitam efeitos 

na área ao redor dos alvos, com resultados devastado-
res. As submunições de carga moldada em dispositivos 
anticarro são especialmente eficazes contra colunas 
de blindados em movimento — muito mais que os 
estilhaços convencionais produzidos por munições 
unitárias5. Consideradas como uma arma de “econo-
mia de meios”, as munições cluster geram vantagens 
logísticas, por exigirem um número menor de plata-
formas de armas (aeronaves, peças de artilharia, etc.) 
e de munições para obter os mesmos efeitos que as 
unitárias6. Isso permite que uma força menor enfrente 
e degrade uma força inimiga maior7. Como evidência 
de sua eficácia, a curta duração (quatro dias*) da pri-
meira Guerra do Golfo, em 1991, pode ser atribuída, 
segundo alguns, às munições cluster8.

Munições cluster explodem acima de um objetivo em local des-
conhecido, 14 Set 09. Munições semelhantes foram utilizadas em 
combate em 02 Abr 03, durante a invasão do Iraque, demonstran-
do sua capacidade contra uma coluna de carros de combate. (Foto 
cedida pela Força Aérea dos EUA)

[* Foram 4 dias (100 horas) de ofensiva terrestre. Houve quase um mês de bombardeios aéreos que antecederam o ataque do Exército da coalizão. — N. do T.]
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Questões Jurídicas e 
Humanitárias Relativas às 
Munições Cluster

No entanto, apesar de todas as vantagens 
militares conferidas pelas munições cluster, 
suas possíveis violações dos princípios de 
distinção e proporcionalidade continuam 
sendo uma questão preocupante tanto 
durante quanto após um conflito9. Elas são 
projetadas para dispersar suas submunições 
em uma área ampla, a fim de produzir efei-
tos sobre alvos como formações blindadas 
ou de tropas a pé e campos de pouso. Esse 
padrão indiscriminado gera o risco de que 
as munições caiam sobre populações civis 
nas proximidades do alvo, causando baixas 
colaterais10. Entretanto, esse risco é mitiga-
do pelos esforços coletivos de uma correta 
inteligência sobre alvos; expertise de um ex-
periente coordenador de apoio de fogo, que 
entenda os padrões de dispersão e os efeitos de área 
das munições cluster; e uma boa assessoria prestada 
ao comandante por um assessor jurídico especiali-
zado em direito operacional militar11. Embora isso 
apenas mitigue o risco de danos colaterais, o emprego 
da força militar “não precisa ser um raio laser perfeito 
de letalidade, que destruirá, com 100% de certeza, 
somente o objetivo militar, sem causar nenhum dano 
colateral. Se fosse assim, não haveria a necessidade 
de que comandantes e soldados realizassem o deli-
cado e difícil teste de equilíbrio que é o princípio de 
proporcionalidade”12. Sem dúvida, a legalidade dessas 
munições foi amplamente analisada ao longo dos anos, 
determinando-se que elas não constituem, em si, uma 
violação do direito de guerra13.

Os índices de explosivos não detonados, ou enge-
nhos falhados, deixados após uma barragem de arti-
lharia também geram preocupações. Esses índices de 
falhas variam, dependendo da munição, de 2% a 30% 
das submunições — uma quantidade significativa 
quando se consideram dezenas de milhares de muni-
ções cluster utilizadas durante um conflito armado14. 
Esses engenhos falhados representam um perigo 
para a população civil, sendo culpados por milhares 
de mortes de civis —mesmo anos após o fim dos 
combates15. Suas cores frequentemente vibrantes, 
utilizadas para facilitar a identificação caso não 

detonem, representam 
um perigo especialmente 
para as crianças, que são 
atraídas por elas, con-
fundindo as submuni-
ções com objetos inofen-
sivos ou brinquedos16. 
Embora essas munições 
não se destinem a atingir 
civis, há uma legítima 
preocupação com essa 
possibilidade.

Esses perigos se 
materializaram na 
história recente, afe-
tando o movimento 
no campo de batalha e 
causando baixas civis. 
Apesar de os explosivos 
serem extremamente 
eficazes, os engenhos 
falhados da Operação 
Desert Storm levaram 
às mortes de 25 milita-
res norte-americanos e 
atrasaram a tomada do 
Aeroporto Internacional 

Submunição de uma munição cluster. (Foto cedida por Voice of America)
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do Kuwait pelos fuzileiros navais17. Em 1999, as 
forças da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) utilizaram 1.392 bombas de fragmentação 
durante o conflito no Kosovo18. As barragens dei-
xaram cerca de 30 mil submunições não detonadas 
no campo de batalha, que não explodiram devido ao 
terreno permeável e às condições chuvosas19. Talvez 
o uso mais significativo de bombas de fragmenta-
ção tenha ocorrido em 2006, quando Israel lançou, 
segundo as estimativas, um milhão de submunições no 
Líbano20. Noventa por cento foram lançadas em áreas 
residenciais nas últimas 72 horas do conflito, quando 
sua resolução parecia iminente21. Embora Israel negue 
qualquer transgressão em seu emprego de munições 
cluster, a decisão foi submetida a um intenso escrutí-
nio, levando a alegações de crimes de guerra.

Motivados, de modo 
geral, por esses perigos 
e, em particular, pelo 
uso de munições cluster 
por Israel no Líbano, 
muitos atores na comu-
nidade internacional 
propuseram a proibição 
de seu emprego. Esse 
movimento culminou 
na Convenção so-
bre Munições Cluster 
(Convention on Cluster 
Munitions — CCM), 
adotada em Dublin em 
30 Maio 08, e assinada 
em Oslo, na Noruega, 
em dezembro daquele 
mesmo ano. Os países 
signatários concorda-
ram em “nunca, sob 
nenhuma circunstância: 
(a) utilizar munições 
cluster; (b) desenvolver, 
produzir, adquirir de 
um modo ou de outro, 
armazenar, conservar ou 
transferir para alguém, 
direta ou indiretamente, 
munições cluster; e (c) 
ajudar, encorajar ou in-

duzir alguém a participar em uma atividade proibida 
a um Estado Parte segundo o estabelecido na presen-
te Convenção”22. Até a presente data, 119 Estados 
aderiram à convenção, incluindo a maioria dos países 
da OTAN e, em particular, a Lituânia. Entretanto, os 
EUA, Polônia, Rússia e Belarus (antiga Bielorússia) 
estão notadamente ausentes.

Resposta dos EUA às Munições 
Cluster

Embora não sejam um país signatário, os EUA 
estabeleceram políticas que constituem um avanço 
em direção à CCM. Em 2008, o então Secretário de 
Defesa Robert Gates emitiu a seguinte diretriz: as 
munições cluster que excedessem as necessidades de 
planejamento operacional seriam eliminadas; após 

Figura. O Corredor de Suwalki
(Ilustração de Arin Burgess, Military Review)



83MILITARY REVIEW  Terceiro Trimestre 2019

MUNIÇÕES CLUSTER

2018, as Forças Armadas utilizariam somente muni-
ções cluster que não excedessem 1% de índice de fa-
lhas; guardariam, ainda, informações relevantes para 
facilitar a remoção ou destruição de munições clus-
ter23. Embora reafirmasse o valor das munições cluster, 
esse documento também colocou os EUA, claramente, 
no caminho rumo à conformidade com a CCM.

Essa diretriz foi atualizada em outubro de 2017 
— possivelmente em resposta à inexistência de subs-
titutos adequados e prontamente disponíveis para 
as atuais munições cluster. A nova política, assinada 
pelo Vice-Secretário de Defesa Patrick M. Shanahan, 
prorroga o uso do atual estoque do Departamento de 
Defesa (com a aprovação de comandantes de coman-
dos conjuntos regionais) até que sejam adquiridas 
suficientes quantidades de munições que atendam 
a certos padrões24. Os comandantes de comandos 
conjuntos regionais também podem aceitar a trans-
ferência de munições cluster que não atendam a esses 
padrões para suprir uma demanda imediata em com-
bate. A aquisição de munições cluster ainda é limita-
da, mas a política amplia os critérios para a inclusão 
das que tenham sido projetadas com determinados 
requisitos de segurança (fonte interna de energia 
para acionamento e detonação, tornando a submu-

nição inoperável após 15 minutos ou menos; me-
canismo de autodestruição eletrônico; submunição 
que não pode ser acionada ou detonada por manu-
seio, contato ou movimento acidental). Embora não 
coloque os EUA em conformidade com a CCM, essa 
política ajuda a minimizar os perigos dos engenhos 
falhados e a criar padrões mais manejáveis de desen-
volvimento de munições cluster. Contudo, deixa os 
EUA com nada mais que seu atual estoque.

Corredor de Suwalki: Um Estímulo 
ao Uso de Munições Cluster?

Enquanto isso, ressurge uma ameaça no horizonte. 
Em 2008, a Rússia invadiu a nação da Geórgia, inter-
vindo no lado dos rebeldes pró-Rússia nas Províncias 

dissidentes de Ossétia do Sul e Abkházia25. A Rússia 
invadiu uma nação soberana outra vez em 2014, 
quando suas forças anexaram a Província ucra-
niana da Crimeia e, mais tarde, partes do leste da 
Ucrânia26. Cada uma dessas ações foi precedida por 
movimentos militares russos realizados sob o pretex-
to de serem um exercício. O Gen Ex Joseph Dunford, 
Chefe da Junta de Chefes de Estado-Maior, decla-
rou ao Comitê do Senado sobre as Forças Armadas, 
em julho de 2015, que a “Rússia representa a maior 
ameaça à nossa segurança nacional”27. Além disso, 
descreveu a Rússia como uma ameaça existencial 
aos EUA e justificou essa afirmação mencionando o 
arsenal nuclear russo, seu papel desestabilizador na 
Ucrânia, a ameaça que ela representa para os países 
da OTAN em suas fronteiras e sua conduta.

Fica, então, a questão: “Onde atacarão em se-
guida?” Embora haja inúmeras possibilidades, o 
Corredor de Suwalki é um alvo provável.

À semelhança do Passo de Fulda no passado, o 
Corredor de Suwalki tanto é estrategicamente locali-
zada quanto vulnerável de um ponto de vista mili-
tar28. Está situada no nordeste da Polônia em uma 
planície pantanosa e escassamente povoada, ao longo 
dos aproximadamente 95 km de fronteira com a 

Lituânia. Essa estreita passagem separa Kaliningrado 
— único porto báltico da Rússia que não fica conge-
lado durante o inverno — de Belarus, nação aliada 
da Rússia. A região também contém a principal 
linha ferroviária entre Kaliningrado e a Rússia, que 
corre logo ao norte do corredor e se apoia em um 
tênue acordo de curto prazo com uma apreensiva 
Lituânia. A capacidade da Rússia para transpor essa 
distância proporcionaria uma via terrestre direta 
e desimpedida durante o ano inteiro entre o Mar 
Báltico e Moscou, aumentando de modo conside-
rável sua habilidade para controlar a região báltica 
e adquirir uma vantagem logística sobre os países 
da OTAN. Além disso, isolaria a Lituânia, Letônia 
e Estônia de seus aliados da OTAN, impedindo que 

As munições disparadas de superfície são fundamen-
tais devido à força da defesa antiaérea russa na re-
gião, tornando as munições lançadas por aeronaves 
perigosas e impraticáveis.
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esses países recebessem reforços, no caso de um ata-
que russo. Essa área tem “tirado o sono” do Gen Div 
Ben Hodges, até recentemente o Comandante do 
Comando do Exército dos EUA na Europa29.

A vantagem militar da Rússia na região também 
faz do Corredor de Suwalki um alvo interessante. O 
Kremlin está gastando cerca de US$ 313 bilhões na 
modernização de suas forças armadas, incluindo duas 
novas divisões em sua região ocidental30. Em 2015, a 
Rússia começou a aumentar sua presença militar em 
Kaliningrado, transformando a área em um dos locais 
mais militarizados da Europa31. Antes do Zapad 17 
(exercício militar russo de larga escala que envolveu, 
segundo estimativas da OTAN, mais de cem mil mili-
tares russos e bielorrussos na Rússia ocidental, Belarus 
e Kaliningrado), o International Centre for Defence 
Studies estimou que a Rússia tinha 57.500 militares 
em seu Distrito Militar Ocidental e outros 11 mil em 
Kaliningrado32. Também tem forças de artilharia capa-
zes de se equiparar à artilharia dos EUA em poder de 
fogo; uma formidável força de defesa antiaérea escalo-
nada e duas bases aéreas (Chernyakhovsk e Donskoye) 

localizadas em Kaliningrado, que abrigam sistemas de 
defesa antiaérea S-400 e S-300; uma variedade de caças; 
aeronaves de ataque; e mais de 10 mil militares33. Essas 
forças criam riscos consideráveis para as aeronaves 
norte-americanas e transformariam a região em uma 
efetiva zona de exclusão aérea34.

Vale comparar as forças russas com as da 
Lituânia, Letônia e Estônia, que, juntas, somam cerca 
de 28 mil militares levemente armados, com pouca 
capacidade de combate aéreo ou marítimo e poucos 
blindados35. Embora a OTAN tenha tropas estacio-
nadas nesses países bálticos, um estudo realizado 
pela RAND Corporation constatou que, em uma 
comparação entre as forças da OTAN e da Rússia, 
este país tem uma enorme vantagem36. Fatores como 
maior poder de fogo nos níveis tático e operacional, 
superioridade numérica de blindados, falta de meios 

Comboio a caminho da linha de partida durante exercício 
russo-bielorrusso de unidades aeroterrestres na região de Vitebsk, 
Belarus, 01 Abr 17. As munições cluster são ideais para maximizar 
os efeitos da artilharia de campanha ou do apoio aéreo aproxima-
do sobre concentrações de tropas ou veículos. (Foto de Maksim 
Blinov, Sputnik via Associated Press)
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de apoio de fogo da OTAN e a grande proximidade e 
fácil acesso da Rússia aos países bálticos indicam que 
as atuais forças da organização são insuficientes para 
se defenderem contra um hipotético ataque russo37.

Conforme indicado pela nova política do 
Departamento de Defesa para as munições cluster, não 
há, atualmente, alternativas adequadas baseadas em 
plataformas de tiro terrestres ou navais que atendam 
às normas da CCM38. As munições disparadas de 
superfície são fundamentais devido à força da defe-
sa antiaérea russa na região, tornando as munições 
lançadas por aeronaves perigosas e impraticáveis. A 
empresa Lockheed Martin está desenvolvendo uma 
ogiva alternativa para seu sistema guiado de lança-
mento múltiplo de foguetes, que explode a cerca de 
nove metros acima de um alvo, produzindo um efeito 
de área com 182 mil fragmentos de tungstênio iner-
te pré-formado39. Embora essas munições atendam 
aos requisitos tanto da diretriz do Departamento de 
Defesa quanto da CCM, não há indícios de que elas 
supram adequadamente a lacuna de capacidade preen-
chida pelas munições cluster (especificamente, as muni-
ções convencionais aprimoradas de duplo emprego).

O dilema apresentado pelo Corredor de Suwalki 
oferece um argumento convincente para o emprego de 
munições cluster. A Rússia, uma nação com poder de 
combate equiparado, está ao lado de um país aliado, 
com um número superior de tropas e blindados — e 
com maior acesso e mobilidade até o campo de batalha 
que outras forças da OTAN. As forças dos EUA seriam 
obrigadas a maximizar suas capacidades limitadas 
defendendo o Corredor de Suwalki até que nações 
aliadas pudessem mobilizar e reforçar suas ações no 
que provavelmente se tornaria um duro combate de 
artilharia40. As munições cluster fariam exatamente 
isso: maximizariam o limitado poder de fogo de uma 
força mediante a saturação de uma área com muni-
ções perfurantes lançadas de um número limitado de 
plataformas de artilharia. Essas munições reduziriam a 
quantidade de submunições necessária para produzir os 
mesmos efeitos contra uma invasão russa — um impor-
tante fator quando se enfrentam forças numericamente 
superiores. Também permitiriam que os EUA lutassem 
nas mesmas condições que a Rússia, que não é um país 
signatário da CCM e que demonstrou, em conflitos 
recentes (Geórgia, Ucrânia e Síria), sua disposição para 
empregar munições cluster41.

As Munições Cluster pelo Prisma 
Lituano

Um fator a ser considerado nessa decisão 
diz respeito à Lituânia, Estado Parte da CCM. 
Diferentemente da Polônia, que não firmou a CCM 
e mantém munições cluster em seu arsenal, a Lituânia 
pode ter ressalvas mais fortes quanto a empregá-las 
dentro de suas próprias fronteiras e, potencialmente, 
espalhar explosivos não detonados no interior do país, 
criando perigos para sua população civil42. Essa mes-
ma preocupação foi expressa por outros signatários da 
CCM filiados à OTAN, alguns dos quais ameaçaram, 
anteriormente, retirar suas forças de conflitos, caso os 
EUA empregassem munições cluster43.

Contudo, a CCM foi firmada em 2008, antes de a 
Rússia tornar-se uma verdadeira ameaça à Lituânia ou 
à OTAN como um todo. Foi assinada 17 anos após a 
última vez que a OTAN enfrentou a possibilidade de 
um adversário com poder de combate equiparado e 63 
anos desde a última vez que a Europa participou de um 
conflito de alta intensidade. Até agora, esses conflitos 
eram considerados uma coisa do passado, tornando as 
munições cluster algo anacrônico para a guerra moder-
na. Os aliados da Lituânia e da OTAN ainda preservam 
a mesma postura em relação às munições cluster agora 
que uma ameaça existencial em sua fronteira as utiliza?

Um país signatário da CCM pode ter preocupações 
legais quanto a autorizar uma outra nação a empregar 
munições cluster dentro de suas fronteiras. A CCM proí-
be os signatários não só de utilizar munições cluster, mas 
também de ajudar, incentivar ou induzir quem quer que 
seja a empregá-las44. Há também o dever de promover a 
Convenção junto a outras nações não signatárias45.

Contudo, a CCM considerou esses dilemas. Ela 
contém uma disposição que permite aos signatários 
“cooperar militarmente e participar em operações com 
Estados não Parte da presente Convenção” e que em-
pregam munições cluster contanto que os signatários 
não solicitem “expressamente o uso de munições cluster 
em casos nos quais a escolha das munições utilizadas 
se encontre sob seu controle exclusivo”46. Em outras 
palavras, a Lituânia pode permitir que os EUA em-
preguem munições cluster dentro de suas fronteiras — 
contanto que ela não as solicite quando houver outras 
munições disponíveis47. Enquanto outros países têm, 
individualmente, suas próprias leis com medidas adi-
cionais, a Lituânia não possui, no momento, nenhuma 
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restrição adicional além da CCM. Embora devam 
respeitar a vontade de um Estado soberano e aliado ao 
operar dentro de seu território, os EUA devem estar 
preparados, caso a Lituânia permita o emprego de 
munições cluster nas circunstâncias citadas.

Medidas para Empregar Munições 
Cluster com Êxito

O primeiro passo para garantir que os EUA estejam 
preparados para empregar munições cluster em um possí-
vel conflito contra a Rússia é manter estoques suficientes. 
Desde 2008, em conformidade com a política anterior do 
Departamento de Defesa, as munições cluster que exce-
deram as necessidades de planejamento foram retiradas 
do inventário ativo e desativadas. Como os EUA não 
utilizaram uma grande quantidade de munições cluster em 
combate desde 2003, é lógico que as necessidades de plane-
jamento se tornaram extremamente baixas48. Além disso, 
devido à baixa demanda, não há, atualmente, nenhum 
fabricante de munições cluster nos EUA49. Dessa forma, 
cabe o questionamento: há estoques suficientes de muni-
ções cluster para um provável combate com uso intenso 
de artilharia contra um adversário com poder de combate 
quase equiparado? Qual é o índice de falhas de nosso atual 
estoque em processo de vencimento? O Departamento 
de Defesa deve avaliar essa necessidade e determinar se os 
atuais estoques são suficientes e não resultam em índices 
de falhas inaceitáveis. Caso os atuais níveis de suprimento 
sejam insatisfatórios e não haja substitutos à disposição 
que atendam àquilo que está estipulado em sua nova polí-
tica, o Departamento de Defesa deve estar preparado para 
adquirir tecnologias comerciais para suprir essa lacuna até 
que novas tecnologias se tornem disponíveis.

O Departamento de Defesa também deve atentar 
para o fato de que faz quase 15 anos que suas forças não 
praticam regularmente com munições cluster. Ainda 
temos a expertise para empregá-las em combate com segu-
rança? Embora o Sistema Avançado de Dados Táticos da 
Artilharia de Campanha capacite os artilheiros a observa-
rem os prováveis padrões de distribuição das submunições, 
como tal distribuição será afetada pelas condições meteo-
rológicas? A tecnologia só pode compensar até certo ponto 
a experiência e o emprego no mundo real. A artilharia da 
atualidade deve receber treinamento no uso de munições 
cluster e observar seus padrões de distribuição e efeitos em 
todas as condições, reduzindo, assim, a probabilidade de 
que submunições se dispersem até populações civis.

O mesmo se aplica ao emprego em todos os tipos de 
terreno. Os Estados bálticos ficam cobertos com uma 
lama espessa durante os meses da primavera e do outono. 
Essa condição meteorológica e do terreno, chamada de 
rasputitsa, é provocada pela má drenagem do solo argi-
loso subjacente na região50. A lama é capaz de consumir 
veículos, e atribuem-lhe, muitas vezes, a responsabilidade 
por impedir o avanço de Napoleão e da Wehrmacht 
durante suas respectivas invasões51. Do ponto de vista da 
artilharia, esse terreno mais permeável aumentaria o ín-
dice de falhas das munições cluster. Identificar o provável 
índice de falhas na explosão nesse tipo de terreno ajuda-
ria os comandantes a determinar se o risco de explosivos 
não detonados e, assim, de baixas colaterais, é excessivo 
em relação à vantagem militar concreta e direta obtida 
com o emprego de munições cluster. Para identificar esse 
índice de falhas, as forças norte-americanas deveriam 
conduzir exercícios de tiro real com seus aliados polone-
ses sob condições de rasputitsa, com o objetivo de identi-
ficar os efeitos que esse terreno teria sobre esse índice e 
sobre a capacidade de remoção de engenhos falhados.

Conclusão
As munições cluster geram muitas preocupações e 

exaltam os ânimos nos dois lados do debate. Podem cau-
sar baixas colaterais em decorrência tanto dos padrões 
de distribuição das submunições quanto dos explosivos 
não detonados deixados no campo de batalha por muito 
tempo depois do último disparo. Entretanto, a utilidade 
dessas armas é inegável e, quando deparados com uma 
ameaça com poder de combate equiparado capaz de 
conduzir um conflito de alta intensidade, seria insen-
sato enviarmos nossas tropas para o combate sem os 
meios para conduzi-lo com êxito. A Rússia e o Corredor 
de Suwalki representam essa crescente ameaça. Como 
todas as armas, seu emprego pode resultar em tragédia, 
se utilizadas de forma irresponsável. Contudo, a possibi-
lidade de uma tragédia pode ser minimizada mediante 
o uso de meios jurídicos e de inteligência antes de seu 
emprego, práticas responsáveis de neutralização de en-
genhos falhados e contínua pesquisa e desenvolvimento 
nesse ínterim. Essas salvaguardas funcionam melhor 
com o treinamento e, assim, as Forças Armadas devem 
se empenhar em estar prontas e aptas a combater em fu-
turos campos de batalha, como o Corredor de Suwalki, 
avaliando seu atual inventário e reincorporando muni-
ções cluster em seu programa de treinamento.  
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